
Introdução 

As infeções sexualmente transmissíveis

(IST) constituem um problema persistente

de saúde pública. Os adolescentes e

adultos jovens são os que apresentam as

taxas de prevalência mais elevadas para

algumas infeções sexualmente

transmissíveis.

As IST são transmitidas, principalmente,

por contacto sexual sem o uso de

preservativo.

Objetivos

1. Conhecer a prevalência de infeções 

sexualmente transmissíveis em jovens.

2. Identificar os fatores relacionados com 

as infeções sexualmente transmissíveis 

em jovens.
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Metodologia

Realizou-se uma revisão sistemática com

pesquisa nas bases de dados: Scielo e

Medline, nos meses de setembro a

novembro.

De 10 artigos, resultam para análise 5,

publicados entre 2010-2018.

Apresentação e discussão dos 

resultados 

• Num estudo com 251 jovens, 78 jovens

apresentaram infeções sexualmente

transmissíveis.

• Destes, 34 (43,6%) consumiram bebidas

alcoólicas no último mês e 44 (56,4%)

consumiram 1x ou nunca.

• Dos que não tinham infeções

sexualmente transmissíveis, 44 (25,4%)

consumiram bebidas alcoólicas no último

mês e 129 (74,6%) nunca consumiram

ou consumiram apenas 1x (p <0,001).

• Entre os que tinham IST, 26 (33,3%)

informaram terem sofrido de abusos

sexuais. Quanto ao número de parceiros,

50 (64,1%) disseram não ter mais de 2

parceiros sexuais.

Fig.1 – Prevalência de infeções sexualmente trasnmissiveis 

em ambos os sexos

Fonte: adaptado de https://agorasul.com.br/santa-catarina-

realiza-acoes-de-prevencao-as-infeccoes-sexualmente-

transmissiveis-no-carnaval/

Fig.2 – Prevalência de infeções sexualmente transmissíveis em jovens

Conclusão

Verificou-se uma maior prevalência

de infeções sexualmente transmissíveis relacionada

com o consumo de álcool e o não uso de

preservativo.

Enquanto profissionais de

saúde, é importante fazer educação para a saúde e

rastreios nas escolas.

Sugere-se o desenvolvimento de investigação nesta

área.

Infeções sexualmente transmissíveis
em jovens
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• Quanto ao não uso de preservativo, a

prevalência foi maior no grupo de jovens

com infeções sexualmente transmissíveis

(80,3%) e sem infeções sexualmente

transmissíveis (59,0%) que nunca usa ou

só usa às vezes (p<0,001).

• Em 25% dos estudos, com 338 jovens, a

prevalência do consumo de bebidas

alcoólicas foi de 82,10% e de drogas foi

de 37,70%.

• Relativamente ao uso do preservativo a

prevalência foi de 66,77% sendo esta

semelhante à do primeiro estudo.

mailto:*teresaicorreia@ipb.pt
https://agorasul.com.br/santa-catarina-realiza-acoes-de-prevencao-as-infeccoes-sexualmente-transmissiveis-no-carnaval/

